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TECTÔ
NICAS
Do grego tektonikos, -ê, -ón. Arte de carpinteiro.  
Arte de construir edifícios. Estudo da estrutura 
da crosta terrestre. Placas tectônicas, criadas nas 
zonas de divergência, seu afastamento possibilita 
a explosão do magma.



A CRÍTICA 

 — LUCIANO DE SOUZA

RESUMO

Embora a primeira menção à lenda de Fausto em um livro impresso tenha sido feita no texto anônimo edi-

tado por Johann Spiess em 1587, a propagação e perenidade do assunto fáustico no imaginário ocidental 

são fenômenos que certamente devem ser creditados à tragédia escrita por J. W. von Goethe no século XIX, 

sobretudo à primeira parte, publicada em 1808. Tendo em vista que em sua recriação do mito fáustico Goethe 

Fausto goethiano, 

como o veículo de uma visão autoral crítica, ainda que irônica, em relação a determinados aspectos do contexto 

sociocultural alemão da época.
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BAUDELAIRE

VALÉRY

Em 1804 Ernst August Friedrich Klingemann, sob o pseudônimo 

de Bonaventura, edita Nachtwachen (1805), texto de cunho satírico cujo 

narrativas que compõem a obra, este suposto herdeiro do Príncipe das 

Trevas relata um mito acerca da origem da sátira:

O demônio, para vingar-se do “mestre-de-obra”, enviou como men-

os encarou maliciosamente”. Enviada do demônio é a sátira e seu riso 

é diabólico (KAYSER

Paul1 e pela mordacidade de seus textos, asseverava, em sua Vorschule 

 (1804), que “o maior humorista […] seria...o diabo” (apud 

KAYSER, idem, p. 58).

Conquanto provenham de manifestações literárias de cunho distinto, 

medida em que ambos desvelam, em suas entrelinhas, uma das multi-

facetadas imagens que se formam a partir do singular prisma pelo qual 

início do século XIX, como nota Georges Minois (2003, p. 528, 529) em 

sua História do riso e do escárnio: “As incertezas e ansiedades da época 

determinam o aparecimento de um grotesco inquietante em que o riso se 

[1] De acordo com Franziska F. Gerlach (2012, p. 139), Johann Paul Friedrich Richter adotou o pseudônimo de Jean Paul em homena-

gem ao filósofo francês Jean-Jacques Rousseau, cujos escritos não somente causaram  profunda impressão no autor alemão como foram 

fundamentais para o estabelecimento do Sturm und Drang. Deve-se assinalar aqui, porém, que a influência francesa representada pela 

aceitação das ideias de Rousseau na formação do pré-romantismo alemão não abrange aqueles elementos predominantemente ilumi-

nistas que viriam a ser satirizados por Goethe na voz de Mefistófeles. Há de se lembrar, aliás, que Rousseau foi, de fato, o iniciador de um 

“contra-Iluminismo” (MELZER, 2006, p. 272). 
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escritos de Bonaventura e Jean Paul permitem apreender que o Tinhoso 

do caráter burlesco que outrora lhe era apanágio:

-

Seu tropo era a ironia, levada as raias da hipérbole […]. A ironia, para 

imitação, à dissimulação e ao escárnio na fala (eiron = dissimulador) 

(CLARK

Assim, pode-se dizer que, em seu retorno aos palcos da bufonaria 

na incipiente Contemporaneidade2

XVI-XVII (MUCHEMBLED, 2001, p. 143-144). Antes encarregado de assom-

brar a imaginação popular com a promessa de torturas e sofrimentos 

inenarráveis em um locus infernalis boschiano, agora seu mister é o de 

instigar a humanidade, tornando-a ciente de suas imperfeições por meio 

do escárnio e do deboche às suas instituições e impulsos. 

aludidos por Jean Paul e Bonaventura serem, por excelência, marcas que 

caracterizam no Fausto

popular ou no herói-vilão de Paraíso Perdido, de Milton” (BLOOM, 1995, p. 

pelo autor alemão de certa forma dá continuidade à “humanização” da 

-

brar muito pouco o Grande Inimigo da teologia cristã, sendo, para Klaus 

[2] De acordo com a periodização histórica adotada neste trabalho, a Idade Moderna abrange, aproximadamente, o período que vai 

dos séculos XV ao XVIII, enquanto a Idade Contemporânea tem início ao final do século XVIII e se estende até os dias atuais (HEINSFELD, 

2013, p. 50). É nesse contexto, portanto, que se deve entender a “incipiente Contemporaneidade” referida acima. É sabido que existem 

restrições a essa classificação, principalmente em razão da escolha das datas que assinalam o começo e o fim dessas fronteiras históricas, 

todavia é preciso lembrar que qualquer segmentação da História tem somente um valor simbólico (HEINSFELD, idem, p. 52), seja ela pau-

tada por conceitos tradicionais ou revisionistas. Assim, tendo em vista o escopo e o alcance deste artigo – e considerando as referências 

temporais dadas no arcabouço crítico utilizado –, não se considera necessário problematizar aqui a periodização histórica consagrada e 

mais comumente utilizada.
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fato é que ele o faz não por meio da dramaticidade e do heroísmo do Anjo 

Caído de Milton3, por exemplo, mas sim incutindo em seu Tentador um 

discurso pleno de sarcasmo e jocosidade, características as quais, por 

seu turno, põem-se a serviço de um criticismo mordaz aos modos dos 

(EGGENSPERGER, idem, p. 202)4. 

-

CARPEAUX

a partir dos Setecentos, a majestade do Príncipe deste Mundo ofuscou-se 

diante de um novo modus cogitandi avivado pelo brilho do Iluminismo: 

“Lúcifer e o mal a ele atribuído foram combatidos sob o signo da razão” 

(DOUCET -

vivenciadas pelas comunidades de Israel – como o episódio do Cativeiro 

na Babilônia – (NOGUEIRA, 2000, p. 17-18), também a forma com que Me-

as evoluções que ocorreram no imaginário europeu nos séculos XVII e 

XVIII (MUCHEMBLED

quando se colocam lado a lado as máscaras5 com as quais ele atua na 

[3] Boa parte dos críticos que se ocuparam do Paraíso perdido reconheceu no Satanás miltoniano a existência de atributos que o dissociam 

da imagem tradicionalmente atrelada ao Adversário bíblico. Veja-se, por exemplo, o comentário de William Hazlitt (in Dyson; Lovelock, 1982, 

p. 58) em “On Shakespeare and Milton”, de 1818: “Satã é o personagem mais heroico a figurar em um poema; e a execução é tão perfeita 

quanto o plano é elevado. […] Sua ambição foi a maior, e sua punição foi a maior; porém não seu desespero, pois a dimensão de sua coragem 

igualava a de seu sofrimento. A força de sua mente era incomparável, assim como sua força física; a amplitude de seus planos não ultrapas-

sava a tenacidade e inflexibilidade da determinação que o condenou à ruína irrevogável e à perda definitiva de todo o bem”. Frank S. Kastor 

(1974, p. 77, 78), por sua vez, escrevendo já no século XX, nota que o caráter de Satã no Paraíso perdido revela um personagem “completo, 

redondo, em quem a experiência interna plena – emocional, mental e espiritual – do mal encontra uma voz humana, vivente”. Kastor (idem, 

p. 69) acrescenta ainda que, a despeito da humanidade que Milton confere a Satanás, a vilania do Tentador não é suprimida pelo poeta. 

Todas as traduções de textos consultados em língua estrangeira são de autoria minha. 

[4] “A figura de Mefistófeles é a garantia de que, nas duas partes da tragédia, a crítica e o humor não fiquem ausentes”. 

[5] Em seu estudo sobre as manifestações artísticas (principalmente iconográficas) do Diabo entre os séculos VI e XVI, Luther Link 

(1998, p. 20) sustenta que o Anjo Caído pode ter inúmeras máscaras, porém sua essência se configura em uma máscara sem rosto, 

o que faz com que suas representações em textos ou imagens correspondam ao imaginário de cada época, fomentado por essa ou 

aquela conjuntura sociocultural.
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Heine (2007, p. 50) ao estabelecer o cotejo entre o “ Mephostophiles” do 

 (“livro popular”) editado por Johann Spiess, em 1587, e o 

-

6

uma Europa não só estupefata pelos sinais que anunciavam novos tem-

pos de descobertas e avanços, mas também despedaçada por disputas 

religiosas que não escapariam de um desfecho bélico7, despontasse dos 

relatos coligidos e publicados por Spiess, a partir do texto de um autor 

anônimo luterano (CARPEAUX

fosse outro senão o de ameaçar e castigar aqueles que, seduzidos pelo 

Humanismo, afastassem-se da glória divina em busca de conhecimento8. 

espirituoso que se faz ouvir no Fausto goethiano – manifesto na obra 

como crítica às coisas do mundo – deve ser entendido como corolário 

metamorfoses essas que, assimiladas por Goethe e por ele emprega-

das como fundamento para um recurso poético, não só lhe permitiram 

-

pria, como apontou Haroldo de Campos (1981, p. 79) em seu estudo 

e veleidades humanas […]”. 

[6] “Seu [de Goethe] Mefistófeles não tem a menor relação interior com o verdadeiro ‘Mephistophiles’, como os antigos livros populares 

o chamavam. […] Ele [Goethe], aliás, não publicaria em nenhum daqueles um Mefistófeles com uma máscara tão vulgarmente divertida, 

tão cinicamente grotesca”. 

[7] Segundo Andrew Weeks (2013, p. 32), a animosidade que resultou na Guerra dos Trinta Anos originou-se já no período inicial da 

Reforma. Weeks (idem, p. 29) lembra também que obras como a Cosmographia de Sebastian Münster, na qual se registraram algumas 

das descobertas geográficas realizadas no século XVI, influenciaram a escrita do Faustbuch.

[8] Não se pode ignorar que há alguma comicidade nas versões pré-goethianas da lenda fáustica (no Faustbuch ou em Marlowe, por 

exemplo), mas isso se dá menos pela existência de um Demônio satirista – como se vê em Goethe – do que pelas situações em que o 

douto pactuário se envolve por meio das artes negras.
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Fausto de 

Goethe – enquanto meio pelo qual o poeta de Weimar tece argutas críti-

cas sobre a estrutura social, os costumes e as instituições de sua época. 

que este breve ensaio não tem a pretensão de exaurir todas as possibi-

lidades exegéticas que tal tema suscita. Assim sendo, para a execução 

deste trabalho, optou-se pela análise de excertos de cenas pertencentes 

ao “pequeno mundo” representado na primeira parte da tragédia.

-

dem já no célebre “Prólogo no céu”, texto introdutório inspirado na pas-

sagem bíblica de Jó, no qual se estabelecem os termos da aposta entre 

anjo que age com a anuência de jahweh – estando evidente a superiorida-

de deste e inexistindo entre ambos uma maior proximidade – em Fausto, 

mutatis mutandis, depreende-se da relação entre o Monarca dos Céus e 

o Príncipe das Trevas uma cordialidade expressiva, ainda que prevaleça 

a ascendência do Altíssimo.

Já que, Senhor, de novo te aproximas,

Para indagar se estamos bem ou mal,

E habitualmente ouvir-me e ver-me estimas,

Também me vês, agora, entre o pessoal.

Perdão, não sei fazer fraseado estético,

Far-te-ia rir, decerto, o meu patético,

Se o rir fosse hábito ainda para ti.

(GOETHE, 2004, p. 51)

para o humor ao reconhecer que sua incapacidade em fazer uso de uma 

linguagem elevada o ridiculariza entre os anjos e o torna cômico aos 

olhos do Altíssimo – embora este não mais esteja habituado ao riso. Em 

era aquela que tecia comentários incisivos acerca da realeza sem que 

fosse por isso castigada, uma vez que sua “insanidade”, aliada à habi-

lidade em dissimular o teor do que era dito, davam-lhe salvo-conduto. 
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-

menda do jovem Goethe às questões formais e à sobriedade excessiva 

da fase inicial do , que se fez vigente na Alemanha de 1700 a 

1740, aproximadamente:

-

concepção literária destacava-se Johann Christoph Gottsched [...]. É 

devido a ele que o estilo de [Christian] Wollf, com sua estrutura de 

para a prosa alemã durante alguns decênios (THEODOR, 1980, p. 45).

-

princípio como um todo e, depois, metonimicamente, por meio da conduta 

Só vejo como se atormenta o humano ser.

Qual no primeiro dia, insípido e esquisito.

Viveria ele algo melhor, se da celeste

Pra ser feroz mais que todo animal.

Como da terra o gozo mais perfeito,

(GOETHE, idem, p. 51 e 53)

O homem, de modo geral, é, para o demoníaco truão, um mísero 

“deusito”, uma criatura menor, causadora, desde o início de sua criação, 

de seu próprio sofrimento e que, muito embora com frequência se porte 

a fagulha divina que, em tese, o tornaria superior aos demais animais. 
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sobre a desmesurada sede de conhecimento que domina o cientista. Ecoa, 

à erudição. Aproveitando-se, então, das incertezas e questionamentos do 

lógica e a teologia. Mesmo mantendo o sarcasmo que lhe é característico, 

tom característico do discurso do mestre ao pupilo, tornando-se, assim, 

um magister diabolicus:

[...] é por isso,

Que vos indico, como número um,

Sem mais, Collegium Logicum.

Tereis lá o espírito adestrado,

E em borzeguins bem apertado,

Para que, com comedimento,

Se arraste na órbita do pensamento,

Sem que, a torto e a direito, vá

Se bambalear pra cá, pra lá.

Por exemplo, comer e beber, livremente,

Será já o um! dois! três! preciso.

(GOETHE, idem, p. 187)

Sabe-se que, entre os séculos XVI e XVIII a lógica constituía um 

dos pilares do conteúdo programático universitário9. Entretanto, não raro 

Goethe ilustra esta opressão intelectual nos versos “Tereis lá o espírito 

adestrado/ em borzeguins bem apertado”, sendo os borzeguins ou “botas 

[9] Cf. comentário de Marcus Vinicius Mazzari acerca do sistema de ensino na Idade Moderna (nota 10), à página 187 da edição do Fausto 

utilizada neste trabalho.
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espanholas” (no original, ) uma referência metafórica 

ao artefato homônimo utilizado para esmagar pernas e pés no período 

das Inquisições. Todavia, apesar deste dado atroz (ou mesmo por causa 

que se repete quando ele declara que mesmo atividades comezinhas, 

como a alimentação, deveriam ser regidas pelo rigoroso receituário do 

Collegium Logicum.

Quando, em seguida, o estudante acena com a possibilidade de 

optar pela teologia, o diabólico impostor de Fausto retorque de modo a 

aludir ao extremismo daquela:

Oculta em si tanto veneno,

Mal se distingue do remédio.

(GOETHE, idem, p. 191)

-

queísmo e a intransigência que amiúde cercam os assuntos de natureza 

faltaram ao longo da História, distante ou recente. Apresentando-se ao 

mundo como uma, senão a única, via capaz de trazer alento aos males que 

desde sempre acometeram a humanidade, o cristianismo perdeu-se em 

excessos e radicalismos que se mostraram tão nocivos quanto os males que 

a peçonha do antídoto. Focalizando os acontecimentos que levaram à Re-

forma protestante e à subsequente Contra-Reforma católica, por exemplo, 

não é difícil concluir que tais eventos decorreram de uma incapacidade de 

“encontrar-se o termo médio” referido pelo bufão dos Infernos.

retórica professoral quando instado a opinar acerca da medicina: “Farto es-

tou já do tom pedante,/ Torno a fazer-me de demônio” (GOETHE, idem, 193).

-

lar, sobre as limitações que o juramento de Hipócrates não logra transpor 

e, por outro lado, sobre as benesses que ele propicia:
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[...] Regei, mormente, o mulherio

Os seus gemidos e ais de dó,

E se ostentardes honradez,

Tê-las-ei todas de uma vez.

Que outro ronda alguns anos em jejum.

Com jeito o pulso comprimis,

(GOETHE, idem, 195)

-

tofélica, como uma busca vã pelo conhecimento das leis que regem o 

-

este ofício outorga permite que aquele que a exerça desfrute de certas 

consenso popular, do qual talvez o próprio Goethe partilhasse, segundo 

Fausto outro aspecto característico do contexto sociohistórico goethiano: 

a marcante presença da língua e cultura francesas em território alemão e 

o antagonismo que se sucedeu, conhecido como 10 (CAMPOS, 

idem, p. 102). Ainda que o termo welsch seja empregado para se referir 

em um sentido amplo tanto a franceses, espanhóis e italianos (o adjetivo 

-

queles que não se mostravam contentes com a hegemonia político-cultural 

da França em terras alemãs ao longo dos Setecentos.

O Século das Luzes é, na visão de Gerd Bornheim (2002, p. 78), 

[10] Em tradução literal, “ódio aos gauleses”.
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cuja obra fora escrita em francês em quase sua totalidade, e o já referido 

franceses e na Arte Poética -

pelo comportamento e linguajar que advinha da outra margem do Reno: 

-

-

-

ses (WATERMAN
11.

Se hoje é lugar-comum dizer que as passarelas francesas ditam 

as tendências da moda, tanto para o ambiente palaciano como para 

a  intelligentsia alemã dos dias do Iluminismo já então “a moda era a 

França”, como aponta Charles Bonnefon (1941, p. 143). Entretanto, não 

constituía uma unanimidade a sujeição da identidade alemã aos padrões 

franceses, pois, se a nobreza os abraçava de bom grado, o mesmo não se 

podia dizer da população, privada do luxo cortês. Também na intelectua-

lidade o apreço ao modelo franco encontrava opositores, como é o caso 

de Klopstock, que dizia, em referência a Frederico II (monarca prussiano 

com pretensões poéticas à moda francesa e detrator da cultura de seu 

povo): “Tua canção permanece tudesca, mesmo depois das correções de 

Arouet” (BONNEFON, idem, p. 143)12. 

-

tada desde o século XI (WATERMAN, idem, p. 89), o que se tem em determi-

[11] Especialmente no reinado do Rei Sol da França, Luís XIV (1643-1715), a cultura francesa veio a exercer uma influência decisiva na 

Alemanha, prenunciando o chamado período a la mode, durante o qual não somente a língua francesa, mas quase tudo que fosse francês 

vestuário, comida, hábitos sociais e usos foi adotado de modo geral pelas classe média e pela elite. 

[12] Consta, no posfácio da antologia An meinen Geist: Friedrich der Große in seiner Dichtung, que essa e outras críticas de Klopstock a 

Frederico II são comumente atribuídas ao ressentimento daquele com a indiferença do poeta-monarca em relação ao poema épico O Messias, 

publicado por Klopstock em 1748. Todavia, ainda segundo o mesmo posfácio, a censura de Klopstock aos versos de Frederico devia-se 

ao fato de que este, ao tentar repetir, sem sucesso, uma sonoridade estrangeira, submetia a si mesmo e ao povo alemão ao escárnio dos 

poetas e gramáticos franceses que apontavam os erros de sua lírica (SENARCLENS; OVERHOFF, 2011, p. 301). A predileção de Frederico II pela 

língua francesa também foi lembrada por Goethe, não sem uma leve reprovação, no livro onze de suas memórias (GOETHE, 1848, p. 417).
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pena de Goethe, de uma questão político-cultural mais ampla, originária 

do século XVII13 – e que se estenderia até o XVIII e XIX – para os dias 

do nigromante de Knittlingen, como se pode denotar na primeira cena 

denominada “Rua”, na qual o recém-rejuvenescido Fausto sucumbe ante 

os encantos de Margarida ao vê-la voltando da igreja: 

Por que fruir de relance o gosto?

Mais vivo e bem maior será

Se antes moldares e aprestares,

Com cem quindins preliminares,

Ensina-o mais de uma história italiana.

(GOETHE, idem, p. 275)

, Haroldo de Campos 

(idem, p. 99) observa com acuidade a presença da língua francesa na 

-

piciou. Ainda que, como aponta Campos, francesismos sejam constantes 

não somente em Fausto, mas na linguagem de Goethe de modo geral, 

a forma como o poeta os emprega em determinados momentos da obra 

expressa certa censura ao status que a língua francesa havia adquirido 

em seu país. Essa crítica ecoaria seus dias de Pré-Romantismo, dado 

que o  se distinguia, entre outros aspectos, pelo caráter 

nacionalista e opositor do racionalismo que as letras francas represen-

tavam (THEODOR, idem, p. 55)14.

[13] A respeito do desdobramento literário desse tema, o seguinte comentário de Otto Maria Carpeaux mostra-se bastante esclarecedor: 

“A relação entre a literatura francesa clássica do século XVII e a Alemanha sempre foi das mais infelizes. A um curto período de imitação 

servil seguiu-se o ataque odioso e injusto de Lessing; desde então, Corneille e Racine nunca mais encontraram compreensão na Alemanha”. 

Carpeaux irá notar, ainda, que coube ao “iniciador daquela fase de imitação”, Gottsched, a tentativa de extirpar das letras germânicas os 

traços do Barroco por meio de uma mal sucedida aplicação das “regras ‘razoáveis’ da literatura clássica francesa”, por sua vez incompa-

tíveis com a “língua e literatura alemãs”. Mais adiante, ao retomar o raciocínio acerca de Lessing, Carpeaux observa que, embora fosse 

um homem do Iluminismo, o dramaturgo alemão não se privou de combater o teatro clássico francês, vindo a ser, inclusive, banido dos 

palcos de seu país por essa posição (CARPEAUX, idem, p. 39, 40 – 49, 50).

[14] Note-se, porém, que o teor do primeiro Fausto não corresponde rigorosamente àquilo que consta no Urfaust, o chamado Fausto 

zero escrito por Goethe nos dias do Sturm und Drang (RÖHRIG in GOETHE, 2001, p. 9-13).
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ratio gallica que é 

sedutoras de Fausto com relação à Margarida, iguala a retórica do dou-

tor à de um francês, ressoando, assim, o estereótipo segundo o qual o 

indivíduo daquela nacionalidade é, por natureza, lascivo e corruptor. Em 

uso de francesismos ao ensinar ao doutor as artes da conquista. Assim, 

refere-se à Margarida (“bonequinha humana”) como , vocábulo 

alemão que tem a mesma origem latina do francês poupée

a Fausto que conquiste sua pretendida com “cem quindins preliminares”, 

ou, no original, “ ”, sendo que o último termo, 

advindo do latim brevarium (“breviário”), expressa o sentido de “prece 

enrolada”, falar ininteligível (CAMPOS, idem, p. 99).

Ao término da cena, Fausto, desejoso de ganhar o afeto de Marga-

rida, crê que a melhor forma de fazê-lo é por meio de presentes, ao que 

Presentes, já? Bem! Bem! não falhas na conquista!

Sei de alguns belos logradouros,

Hei de passar isso em revista. 

(GOETHE, idem, p. 277)

Os versos “não falhas na conquista” e “Hei de passar isso em re-

vista”, trazem, respectivamente, no original alemão, os termos  

(ter êxito ou “não falhar na conquista”) e revidieren (rever ou “passar em 

revista”), ambos de origem francesa (CAMPOS, idem, p. 99) e que mani-

emprego de tal vocabulário, uma vez que mesmo o suposto caráter elevado 

Constata-se, pois, a partir da análise dos excertos apresentados, que 

esse que, como apontado acima, remeteria às suas ideias em tempos de 

tempestade e ímpeto. 

piccolo mondo 
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do Fausto de Goethe, corroboram, de modo sucinto porém expressivo, a 

interpretação proposta para o presente ensaio, qual seja, a de reconhe-

poeta de Weimar aos caprichos humanos e ao estado de coisas em seu 

-

cipe das Trevas torna-se o glosador dos aspectos sociais e históricos da 

 , assumindo então com destreza o “papel de guia, de comenta-

dor, de espectador irônico da comédia do mundo” (MINOIS, idem, p. 532). 

Imbuído assim da  do autor alemão, é nesse papel que 

termo –, as fraquezas morais daqueles que dão vida ao espetáculo, por 

vezes fazendo-os rir da própria desventura à medida que são, ao mesmo 

tempo, atores e espectadores. 
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